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de Nelson Mota, A Arquitectura do Quotidiano – Público e Privado no Espaço Doméstico 
da Burguesia Portuense no Final do Século XIX, centra-se na habitação burguesa do Por-
to, e foi uma base importante para a compreensão da morfologia e tipologia da Casa e do 
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das problemáticas levantadas, tem uma fundamentação forte em alguns autores, nomea-
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em Da Organização do Espaço, ou Nuno Portas em A Cidade como arquitectura: apon-
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Para além das diferentes obras consultadas para os diferentes temas subjacentes ao 
objectivo da dissertação, foram essenciais as conversas com o antropólogo Fernando Matos 
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Assim, abordagem proposta contrasta com a simplicidade do seu objectivo, uma 
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Industrialização e Urbanização
“A indústria, fonte de todo o mal e de todo o bem, torna-se a verdadeira protago-
nista da transformação da cidade72
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do Porto para países do norte da Europa, como a Escócia, a Flandres, mas principalmente 
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Habitação Oitocentista
“A possibilidade de o espaço doméstico assumir o papel de metonímia do mundo 
em que vivemos, consagra-o como um objecto de estudo privilegiado717 
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Para além disto, a consolidação da malha da cidade desenvolveu-se “com base num 
fraccionamento da propriedade privada, que assenta fundamentalmente num tipo de lote 
estreito no contacto com o arruamento e comprido no sentido do interior do quarteirão”25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muralhas com uma expansão feita com base na habitação individual, manifesta-se na 
adopção de uma métrica de divisão da propriedade que recupera as características dos 
lotes da cidade medieval, principalmente as dos quarteirões mais regulares à cota baixa, 
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de diferentes raios de um ponto central, em que a via estruturante é, em regra, axial e os 
arruamentos laterais mantêm relações de simetria com o eixo, terminando o ponto de es-
coamento das vias numa única praça e, na sua forma perfeita, num único ponto.”<2 
	
4L%	%
%%)	5
$%
V%	%-
		

			
$%
	
	$%
*
XX	
	;
;
$%	
	%	
	
>	%
?&LV

%	!%"
=X	
	%%YZ	$%	


	@|
%	
$%
as Casas mais nobres tal como os grandes Palacetes dos burgueses abastados se implanta-
	X	
=	%)	V	%	%)-
quente ao funcionamento da estação de Campanhã, que foi em larga medida responsável 
40  PINTO, Jorge Ricardo – 	




w@
41  ibidemwYwx
54   |   Porto: [Re]Habitar a Cidade
Fx!	
^
	
.
.	%
V)	V||
	
%)	V(	
8);	V	%(	X
%			
.	-
	
	%?/5
>
%	
%

		
+	%%		

;?&LV
			
%5%

$%>

%+$%
		-
VVV		$%	
	
%)
	

6o desenvolvimento da tipologia residencial ilha, numa rua que no seu longo e 
recto tramo sudeste tem apenas uma pequena viela de ligação à rua Gomes Freire, alber-
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mas de fractura com o resto da cidade, potenciada pelo desenho urbano da rua fechada e 
dos lotes compridos que alimentaram a produção de ilhas e a construção do maior “arqui-
pélago” do Porto.”42
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davam entrada para Ilhas, que eram rematadas por um muro que separava inequivocamente 
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canais e das suas ruas, que tornam Florença, Veneza, Ruão e Oxford irredutíveis à soma 
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melhor caracteriza os costumes, os gostos e os usos de um povo; a sua ordem, como a sua 
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Decadência urbana 
“E cresce, cresce sempre, porque para a cidade parar é morrer. E porque cresce 
em ritmo quase louco, não é mais possível impor um sistema de relações coerente entre os 
seus espaços organizados e ela constitui assim mais uma soma de espaços do que um todo 
estruturado, que se misturam e confundem funções, em que a desordem é soberana. E por 
efeito desta incontrolada rapidez de crescimento, enormes extensões da cidade sofrem um 
processo de delapidação e o que hoje era espaço vivo pode ser amanhã espaço morto, o 
que ainda hoje era ordem pode amanhã ser desordem.”<J 
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urbano tendo como principal causa a “destruição da estrutura fundamental da cidade me-
dieval que era baseada na absoluta identidade do local de trabalho com a habitação no 
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Neste sentido, consideramos o legado industrial, não no sentido convencional da 
palavra, mas no que a ele se refere um passado, um palco de muitas histórias e aconte-
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a transformação de uma cidade sem grande relevância no panorama nacional, para se tornar 
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que, não obstante cada transformação, sempre se impôs “ao sentimento e à razão”, como 
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Aldo Rossi entende o valor do lugar “como a relação singular e no entanto uni-
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círculos e distâncias no espaço como formas mediante as quais representamos o ritmo e 
os passos do tempo musical –, também na concepção urbanística é preciso medir o tempo 
sobre o espaço.”4;
A cidade está em constante mutação, pois os seus componentes também o estão, 
sejam as ruas, os jardins, as praças, os edifícios, ou todo o tipo de estrutura construída e 
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Aldo Rossi, é a “relação da colectividade com o lugar e com a ideia deste, que nos ajuda a 


!

!("
"

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 “Dum excessivo individualismo dos mais dotados tem resultado no nosso tempo 
uma excessiva e perigosa individualização de formas e um ar demasiado pessoal no modo 
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das formas que criamos pois que entre o “génio”, abundante na nossa época e ignorado 
em tantas épocas passadas, e o homem comum se estabeleceu uma barreira por vezes 
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Apesar de ser uma cidade de uma escala diferente, a presença do mesmo “ADN” 
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“O tipo, é, por conseguinte, constante e apresenta-se com caracteres de necessidade; mas, 
ainda que determinados, reagem dialecticamente com a técnica, com as funções, com o 
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Todavia, para esta interacção social no núcleo urbano ser bem sucedida, aponta-se 
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Estes dois conceitos emergentes consistem em formas de ocupação que procuram 
um equilíbrio entre o privado e o social, “uma forma de comunidade intencional onde um 
grupo de pessoas possui dependências privadas mas onde também partilha um conjunto 
de espaços comuns e destinados à socialização entre os mesmos7106 No fundo, tratam-se 
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um plano é baseado na previsão, a estratégia é desenhada para responder a condições de 
mudança imprevisíveis7110 
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
"

0Z#

!





!!"


(!"
17
111
 Uma intervenção pouco profunda e muito 
WX5	X		
X	) %
%
	
%	%
;
		5
	
	%	


%59%
	$%
%	J		

@Zw  (!?
B
<How Buildings Learn: What happens after they’re built@}
110  ibidem@}
111  PORTAS, Nuno – A cidade como arquitectura: apontamentos de método e crítica||
124   |   Porto: [Re]Habitar a Cidade
Obsolescência e Readaptação   |   125
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Aplicação e Sistematização
“dados de programa não são independentes das soluções de arrumação relativa 
ou organização do espaço que se encarem, ou seja, das inter-relações e articulações, e 
estas variam por seu turno com as culturas e formas de habitar, não redutíveis a modelos 
únicos7112 
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importantes temas levantados nos capítulos anteriores são no fundo os pressupostos gerais 
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Assim, os três casos escolhidos situam-se num raio de distância inferior a 300 
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corremos aos Livros de Plantas de Casas (LPC) do Arquivo Histórico da Cidade do Por-
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Relativamente ao “objecto” propriamente dito, procurou-se escolher casos que re-
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A Casa escolhida como caso de estudo situa-se na Avenida Rodrigues de Freitas, 
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Trata-se de uma construção burguesa típica da época liberal, com uma composição 
de fachada tripartida, ocupando um lote estreito e comprido, de acordo com o plano de lote-
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como elementos escultóricos, são tudo elementos normalmente presentes na Casa burgue-
sa, e que obrigam necessariamente a um grande cuidado, de forma a que se consiga reutili-
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Casas portuenses:
“A readaptação destes edifícios parece ser a estratégia a seguir. As casas bur-
guesas, são inclusive construções com uma grande capacidade de se adaptar. As casas 
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a soluções muito simples e genéricas para se adaptarem sucessivamente, às diferentes 
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Palacete
As Casas e os Palacetes, são construídos originalmente para o burguês oitocentista 
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Faculdade de Belas Artes), o Palacete escolhido possui apenas três frentes, encontrando-se 
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O Palacete escolhido como caso de estudo situa-se na Avenida Rodrigues de Frei-
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grande alteração na habitação: a transformação de um telhado de quatro águas num piso 
em estilo “Mansard”115
Trata-se de um Palacete neoclássico, de estilo inglês que, embora seja imponente, 
apresenta fachadas sóbrias, com alguns apontamentos ornamentais nos vãos essencialmen-
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a porta de entrada no piso 0, três janelas de sacada no piso 1 que partilham uma varanda, e 
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Este edifício é estruturado em três pisos, sendo o do meio o piano nobile, que tem 
	X%)	
)
> $% 


	
!%"
6?%7	%
	
?(
?$%/


L			
^%	$%
Z		
^
%%%
5LL%^%
	
quartos, e por isso mesmo é apenas acessível por uma escada secundária que percorre todos 
$%
%%)
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ser preservadas e que condicionam uma intervenção, e por isso mesmo, serão todas tidas 
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Actualmente o edifício encontra-se em bom estado de conservação, sendo parte 
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obsolescência dos Palacetes não é de perto semelhante ao das Casas, principalmente pela 
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Ensaio de soluções
Na reabilitação de um edifício cuja função original se tornou obsoleta, interessa-
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Brand, “A longevidade dos edifícios é normalmente determinada pela sua capacidade para 
absorver as novas tecnologias infraestruturais7117 Neste sentido, desenvolvemos, para 
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Exigências de Áreas
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rísticas antropométricas e mecânicas das acções7118 
Para a consideração de valores de áreas, tomamos como referência dois estudos 
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para a habitação, como para cada divisão, as áreas e regras de articulação para um bom fun-
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mas as relações que contém e o seu funcionamento interno em condições de simplicidade 
que uma representação exacta e total não permitiria.”@@w
Assim, grande parte da proposta é apresentada através de plantas de cores, que uti-
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vestigação que teve como objectivo o estudo das cores da habitação burguesa portuense, da 
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buição de espaços originalmente pensados como unifamiliares para espaços plurifamiliares 
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Considerações Finais
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Analisando a trindade habitacional oitocentista, podemos observar que cada modelo cons-
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Num primeiro momento, numa perspectiva urbana do problema, procura-se es-
tabelecer estratégias de readaptação funcional, que devem estar assentes em políticas de 
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Apesar do carácter idiossincrático de cada modelo habitacional oitocentista, a par-
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que uma camada mais jovem da população – estudantes e jovens trabalhadores – se integra 
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